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ATTITUDE LASTIMÁVEL
Eni quanto a trágica nau da política si-

tuacionista »é sacudida pelas ondas revoltas
do mar tempestuoso da desintelligencia no
partido em Fortaleza e em todo o sul do
Estado, os paredros do P. R. C. aquiconservam-se num convencional matisrno,sem diaer a quem preferem: se ao caronel
Thomaz Cavalcante, o grande inimigo do
Gearà e da religião do Divino Mostre, quemuito trabalhou na Gamara federal pelaretirada da legaaão brazileira juqto ao Vaticano, ou se ao padre Cioero Rumão,outro não menar inimigo do nosso infeli-
citado Estado e da nossa religião, da qualse acha divorciado desdo afgÜus annos.
Por este silencio dos representantes do P.
R. C. aqui, dir-se-ia que a sua políticanesto Estado navega em um mar de leite,
soprada pela fagueira brisa da mais doce
harmonia. Mas enganam-se. pensando queae pode lançar poeira na vista arguta dos
que não soffrem a miopia das convenien-
cias partidárias e conhecem de parto o pa-triotismo «estomacal» da rrjór parte dos
politiqueiroa de boje. São do dominio pu-blioo.-pela Pasta divulgação que lhe ha da-
do a imprensa, inclusive o «Unitário», or-
gão official e officioao da situação,as desa-
venças no seio do P ,' G como um triste
collorario da anarchia implantada ho Esta-
do de* de* Janeiro deste anno e da qualainda hoje se sentem os effeitos em todo
o território eoarense. As depredações in-
concebiveis praticadas com fria des, uma-
nidade polos aetuaos detentores do gover-no, que resultou o ''lagello, a penúria, a
mizeria o a invalidez a homens pacatose hohestos que tiveram^ veleidade de
se oppor a uma revolução fatricida e
cruel, presidida pelo mais torpe-egoísmo,
obliicrou-lhes $ razão e mais e«picaçou-lhes
a ganância. Os dominadores aotuaes com
os despoJQS das síias victimas vestiram as
suas figurinhas apagadas atoa véspera e
deram-se ares de conquistadores que se
ornamentam mesmo do prqducto cfa depre-
daoõ.es ultimadas e como o produeto des-
tas não <bsse sq^ciente para satisfazer a
todos, elles, qual terroristas da revolução
franceza, que eplepticos de ganância man-
davam à guilhotina os companheiros quelhes faziam sombra, voltam-se uns contr,.
os outros numa luota titanica, dispman-
do a palma na Idcupletaçdo dos seus incon
fessaveis interesses mdividuaes, única b.an
deira em que' se tâm abrigado desde o
começo dessa lucta vergonhosa que ainda
vae em meio, e os paredros daqui como
ainda não descobriram de que lado surgi-
rà a victoria, endepsam os cayalcantista e
cantam hosannas iaos cicorístas, fazendo,
por cegueira conveniente, quo não vêm as
nuvens carregada.3 que negrejam no fundo
do p. r. c. e por surdez calculada não
querem ouvir o temporal despeado que?une e relampaguea, tornamdo circumstan
te c pesado o ambiente ondó se degla-
(Jciam os dois grupos, Não so vê uí» gess*.

to, não se ouve uma palavra, não se des-
eobre a mais simplos manifestação de so-
lidariedade a este ou aquelle grupo. Tal-
vez aguar lem que se desfaça a borrasca,
que se desannuviem os horizontes em proveito de um dos grupos, e sd então sur-
girão os encomios aos vencedores e as
hostilidades aos vencidos. .'..

E', assàs lastimável essa attidude, o porconsideração alguma não a çle .ejavamos
para os políticos de Sobral. Queríamos
yel-os fortes e activos ao lado. dos ciceros
Entrincheirados no Tyanguà, ou ao' lado
dos thomazes, acampados no télegrapho
dispo.st.os a romper o combate telegraphi»-.
co, arma por. excellencia desta ultima bos-
te, o que nos seria indifferente, comtanto
que se definisse ao lado de um dos gru*
pos antes de verem com quem ficarão as
posições administrativas

Infelizmente, porem, isto não està na
bossa dos que tem por pátria o estômago
e por ideai o conforto e bem-estar indi-
Vidual !

Chapéus do çhile-*» ua Loja L,iáo
de Joaquim Liberata.
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XI
Acredito, caro leitor, que com este

donaire e elegância de um verdadeiro
parisiense, tu vens da egreja, onde mui-
to naturalmente pretendes ter cumprido
o teu dever de christão, O que, porem,não posso acreditará que tu tenhas te
abalançado de casa encadernado' neste
fatinho branco hem talhado e oplima-
mente engommado, com este chapéo e
sapatinhos tamhem branco, atravessan-
do estas ruas immundas varridas p* r um
vento imprudente qne nos enche de póa roupa, os ouvidos, as narinas e os
olhos, simplesmente para cumprir o Io
mandamento da Santa Madre Egreja.
Nào acredito, porque ja fui como tu,
moço e elegante e Umbem ia a egreja
a pretexto, de ouvir missa, mas lá, pormais qqe me esforçasse para ouvir o
sacerdote e olhar as imagens nos altares,
só admirava a seducçàq e graça com
quo a «pequenas manuseava o «Adore-
mus» e o encanto fervoroso com que ei-
Ia assistia i elevação da hóstia, e rie là
voltava, como tu voltas sempre, sem sa.-
ber qual foi q sacerdote que celebrou a
missa, mas sabendo descrever com to-
da minundencia, a toiiletee os adornos
de tua amada. Aposto em f.omo nfto vis-
tes hoje uma grande pétala de flor quedesprendendo-se do jarro toi poisar no
sagrado manto da Virgem da Concei<;.ap
e nao ir.e admiro se me disseres quan-tas hastes tem o leque com que a virgem
da tua deyoeáo toi hoje á egreja porquecoisas idênticas acontsceram commigo
em tempos que já se foram. Ura dia, po-rem, assisti ao drama «Mcrte de C hris-
to», e, vendo que o Messias, a personi-ficaçáo da tolerância, que ao levar uma
bofetada em uma das suas divinas faces,
olferecia a outra aos seus algozes, o
supra-.so.mmo da paciência e piedade,
qoe assistia com o sorriso nos lábios quecuspissem a sua sacrosanta verônica,não
pôde tolerar que se profanasse a sua
egreja, do onde expulsou .**: ohicótò os

mercadores, resolvi nüo mais faltar ao
vido respeito ao. templo da religião. Aos
domiagos, n&o me podendo furtar ao ir-
resístivel desejo de ver e falar ó minha,
«dyana», acompanhaya-a até à egreja

e ao iniciar-se a missa, eu sah.ia a es*
pajrecer o tempo na casa de algum co,-
nhecido alli da praça e de regresso acorn
panhava-a novamente, ouyindo as suas
sublimes repreheqsões porque nao fui á
miS3a. Resta a ti, caro leitor fazer ou-

.tro tanto. S(e tem m.ndo empenho em ex-
j hibir toda esta elegância e smanismo
1 aos olhos 4e tua <fjulieta», segue-a até' 

á egreja, e logo que o sacerdote chegue
ao all.ar, convida um conhecido e vae
palestrar á sombra d'aquelíe tarnarinei-
ro na frente da ívfqtr z, e se tiveres re-
ceio de commentar a immundicie da pra-
ça, que se assemelha ao pateo de
uma fazenda, escolhe para thema da pa-
lestra aquelle secular alicerce que vive
a rememorar o nefando pelourinho que
alli se erguia nos tempos barharo.s. co-
mo o espectro sinistro do mql e da mi-
serio, tendo, porem, o cuidado de que
o teu companheiro nào. seja algum mem-'
bro da policia ou da justiça, pois podeelle num momonto de sede de vinca, ter
a infeliz idéa de erguer novamente aquel
le poste infamaiite bem digno dos tem-
pos que correm, Finda a missa, segue
novamente a «pequena», pois sa delia
ouvires os deliciosos «carões», porque
nao foste . missa, evitas as enérgicas
mas justas admcestaçôes do nosso bon-
dose vigário, ás quaes tu faryis*. jus se
tivesses ficado naegieja,

Justus

Cíirdosinho-r-Cüra em 5 minutos a
mais terrível dor de dentes.—Pharma-
cia Pasteur, Um vidro gõ00 3

algumas praças e populares para pren-
derem o louco criminoso que, como ten-.
tasse resistir, foi derribado a pedradas,
e depois barbaramente espancado por
praças e paisanos,

íjpilogo.r-TSahiram levemente fçridos 2
soldados, alem de Manoel Ferreira, qu©
yeio a fallecer na noite do mesmo dia,
tendo-se J.eito o enterro com ^ cçremo-
nias da pragmática militar, £Ya,uciscoi
Pia.uhy, que. hayia sido. recolhido á ca-
deia, ao que se diz, segunda-feira foi
transportado á residência de sua irmã,
visto o seu estado em conseqüência dc*
espancamento, nao permUtir que ella
continuasse preso,

SCENA DE SANGUE
Morte e ferimentos

A rua do Moco, nesta cidade foi s&h-
bado ultimo theatrq de uma verdadeira
tragédia de sanguo. Pormenonzemos o
íactu, de aceprdo com a. informações
que conseguimos obter. Francisco Piau-
hy, residente no logar Escondido, ba
Ires kilometros desta cidade e que o an*
no passado esteve internado no Asylo
de Alienados, tem qma quitanda áquel
Ia rua, sobre os cuidados de uma sua ir
ma. Sabbado ultimo, Piauhy chegou á
cidade,mostrando visiveis traços de alie-
nação e depois de algumas correrias po*-
Ias ruas, dirigiu-se á sua quitanda, on-
de iniciou um grande e extemporâneo
queima, vendendo ;.s mercadorias com
50 e 80 % de abatimento. Mais ou me-
nos ás 13 horas, apparece alli o soldado
Manoel Ferreira, do í.- corpo; travan-
do-se entre os dois forte discussão que
degenerou em lucta corponsl, da qual
eahiu o soldado* Manoel, banhado em
sangue, com uma profunda facada no
peito esquerdo. Logo após, ao lo-
cal do delicto, onde Piauhy, de faca em
punho e olhos congestionados, com a fu-

i ria de um louco, ameaçava tudo, che-
ga o sr. Henrique Bessa, no exercicio
do delegado de pclick-, acompanhado dc

fêramante de UnhQ—mi Loja
Leáo, de Joaquim LiberatQ

A§ SURPRESAS DA MORTE;
Arrastando uma vida dó npsantropo o

celibatario,- residia em sua marcenaria k
praça* Qermral Carlos de ^çsqqita, n. 3,
o octogenário Luís Q-ama, nati^al de*
Fortaleza, e que veiu para esta cidade
em 1840 em companhia dq sr, Vicente
Paiva, de quem e^a escravo, Sexta-feira
ultima quem passava em frente ao cubii»
em'qqe estava installada a sua marcena-
ria tinha attençâo attvahicja por um gran-de movimento de moscas que enteavam
e sabiam pelas frpstajj da po-fta, de on-
de exalava um forte mau cheiro. Descon-
fiaqdo-se do qqe eftcctivãmente acontece-
ra, levou-se o facto ao' conhecimento,
da policia que immediatamente compare-
qeu ao local do facto. mandando proceder,o arromham.ento da porta,' Facto doloro-
sò! Scena cbmpungentissima! L,à no fundo
do miserável tugqrío, como nota vibrante
da nullidade da ¦ matéria humana, estava
o cadáver do infeli? velho, jà bastante pu-treíacto, despertando umá repugnância
pavorosa a todos que tentavam se apro-
ximar. Sentado em uma padeira e debru-*
çado sobre o bancd opde tantosanno tra-
balhara, posição em que a morte surpre-
hendera.là estava o infelizque morreu sem
um amigo, sem uma lagrima e jà agora o.
único sentimento que despertava era no-
jo e repugnância. Procedido o competem*
te corpo de delicto,foi eqcpntrado em uma
pequena mala do madeira'algumas peças;de roupas e 3oo$ooo em papel moeda.:
Devido ao adeantado estado de putrepaçãêsem outra formalidade foi o cadáver pos-.to em uma rede o conduzido inoontinenti
aq cemitério onde teve sepultura.

A conflagração etiropétt
O dr. Rivadavia Correia, ministro d*

fazenda endereçou aos delegados-fisoaes
um telegramma circular nq'dia4 do flu-
ente autorisançiq-os a reoeber importan-
cias que forem recolhidas para serem
cmviadas a braziloiros na Europa, de
accordo com as seguintes condições—pri-
meira, da guia de recolhimento constará
o nome da pessoa que terá do receber aimportância, rjsicjençia, cidade, paiz e
quantia a ser paga; segunda, a conversãocm moeda brazileira, que ^eve^ser feita
ao camhio dp 13: terceira, pa Europa o
pagamento será feito na moeda do paiz*em que estiver residindo o brasileiro so^
corrido; quarta. íicam excluído dos paizes;da Europa a Alemanha e Áustria, cujas ro-
bçòcs commorciaes o bancarias estão cor»
tad.i9; qui.nta a> despesas geraes'^erão Ui*
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ffe Artlmr Lundgren d: Comp, avisa £ sua numerosa
freguezia que o cretone Ideal baixou de $510 para $450 o me-
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tas, isto ò. pcrren-erão ao inüeressíldo, as

qúacs sorão op port una meu te cobrada'?;
sexta, todo e qualquer r soo. «ta op.p.o-
ranap correra por conta do ini...r_ssado, «se.-
t.íma, a delegacia t-l.ígraphar.í ao ministro
immieilíatímf&nte ao pagamento ria Europa:-
oitava c ullima, a, quantias iveolhioas se-
rão escBlpüiradaa na dolòjjacla orno movi-
íaentò de fundos de reservas ao thesouro.

Esta confirinada a nolu-ia de que Por-
tupiU mobilí.oti o seu exercito dc 60.000
homsn-sv que des-iria a engrossa;: as (liei-
ras inglczas na Bélgica, às ordens do gene-
ral French

'ÍV.ndo o tenente do exercito austri*
aco Paul, Barão de S.ciller, requerido ao
(.ongr.s.o a decretação dc uma lei que o»*
naturálizassebrazileiro o o incorporasse ao
exercito nacional, o senado indeferiu o ps»
elido de accordo corna commissão de jus-
liga. •

.Qs alterna... impõem á imprensa
carioca de silenciar sobre as 'violências,

dos soldados do seu paiz. ameaçando.

desconto de 18 %,

Diz a «Tarde»., da t Forlalcrca», que
tendo' o governo cio Estado mandado re-
tirar da arrecadação do ?.'• corpo de po-
licia toda a mmvcão cre- guerra que al.f
existia, pm meio o serviço ap parece o
sr. Pedro Silvino, commandaute desse
bataiháo e prohibe a retirada do inato-
rial bellico.

:Dizendo'-f»e bem; infarmacío., ac-
crescenta o mesmo j'orna.1 c^ie. p,o dia 1
do fluente o dr. Gustavo; Barroso, ,_e-
cretario do interior*, pediu in_i_.en.emeu
le a sua demissão.

Chapéus do çhile^ na Loja Lvüo
de J o aqui [ri Libe rala.

Sobral, <10de Julho de 191-,
-*«íeHS__PS^

Papa
suspender o tornicimento do papel, por-I
quo são' os únicos, que dispõem de stoç-kj Qom 0 nome de Benedicto XV-, subiu
nesta capital. • ao sotio romano no dia 3 de fluente, o

Entretanto, a maioria da imprensa pro j cardial GL.eomo delia Chie.a. Sua san ti-1 ç^ j/«jâ
ier-lhe».iliga as barbaridades commeltidas pelos'

soldados do Kaiser, especialmente o in
cendib dc Louvam.

Vários allemàes solicitam dos jornaes
a publicação 

'dp 
tólôgrámtnás que ilnni.R-

ciam grande-: victorjas allemàes,dizendo
cp.e taes telegrammos são recebidos pela
casa Thcodo.i o' Witlé. qne não auetori-
sou, accrescenlarn, a ninguém declarar
o seu nome.

O KAISER Faz tudo, sabe tudo, ve
tudo, é o imperador inclopedic-o, festejado
o amado pelo seu povo. IS? unt hábil so-
zmheiro, joga o xadrez, pinta a oleo c a
..guarella; ô"_ariòa.tur_s-a, mechanico, in-
vúntor, eleclricista, escreve obras, dra-
mas, comédias, preces publicas, dirige or-
chestras, compõe musica, canta, dansa,
toca piano, mandolicn, guitarra, é conda-
ctor dd hiate, do automóvel1, de cavallos,
oomtnanda regimento, c atirador inexce-
divel e «sabe fazer uma funeção religiosa
melhor de que um bispo

Serviço especial d:A LMCTA
Fortaleza, 14—-O «Im parcial«,

do Rio mandou hontem-entrevistar odr.
Moreira da Rocha, a cerca das .mores-
sC.es que trouxe de Itajubá, onde."este.
ve ern conlerèncias com o dr. Wenees-
l.au Braz, da qual transi-nittc o seguinte
trecho.

(Moreira da Rocha) trago da visita
que lis ao presidente 3'lei.o da Hepuli-
ca a me.hor impressão. Durante a agra-
davel palesl.ra, que diírou Cerca de frez
heras, falamos mais de problemas eco-
nomicos, do que propriamente da pol-iü-
ca partidária. Estou certo ques. exc.
é um espirito pratico em assumptos de
administração, culto, intelligente, bonés-
to, patriótico, sobretudo, homem de uma
vontade férrea e de grande força de
querer, há de corresponder amplamen-
te, á confiança que lhe d.opo,sita a na-

ahi tudo quanto posso di-

Acrescenta o brilhante, órgão da im-

dade nasceu em Peglí, arredores de G-e-no
va* no dia ,1 de dezeniliro de 1854

Descendente de uma iUustre familia ita-
lía-haiV-iá*ai^dõ desemt.ro de 1878, foi «sa-1 prensa carioca, que palavras idênticas
gi-ãdo sacerdote, entregando, se dahi por. torarn pronunciadas hontem por outros
deante. com todo o ardor ao cultivo da deputados-, terminando com estas pala-

yras o sr. Moreira da Rocha noí-as
transmittiu com enthusiasino que segun-
do os psyeoJogos,sõ é ditado pela since-
ridade.

Fortaleza. i 4—A Oommissãq dé
Finanças do Senado assignoj o projec-lS8?. Em fins desse anno, foi escolhi- to, prorogando a moratória geral por

SellOS--Compram-se sellos postaes usa
dos em qualquer quantidade e de qualr
quer qualidade a bom preço.—Casa
MiziQSÜ-- ípu'

os ICOSDE PARANÁ
O sr. presidente da Republica conferem-

ciou n. dia 1 do corrente com os minis-
tros da Justiça e da Guerra, sobre a situ-
ação dos fanáticos do Paraná e Santa (Ja-
thariria, diante do pedido do intervenção
federal feito pólos governos desses estados
e huje reiterado cm telegràrimas.

O governo resolveu apenas nomear in-
terveritoro general .Setembrino de Carva-
lho, marcandó-liie o embarque para o mu-
is breve possível

Telegrapham de Curitiba que chegam ali
numerosas famílias fugidas do Rio Negro,
corn receio dos fanáticos. Hontem segui-
ram para a zona contestada íorfes contin-
gentes da policia paranaense, sob o com-
mando do coronel Fabriciano Rego Barres
Sobre os fanáticos, sabe-se que estiveram
no Rio Negro e depois em Itayopolis, onde
prenderam as autoridades locaes.

N da R—o general Setembrino prova
assim, que é um verdadeiro autômato' do
governo: hontem interviu no Ceara a favor
dos pnanalicr.s do padre Cicero c hoje in-
lervefp eni Paraná contra os phahaticòs
de Joào Maria. Tome. cuidado general que
elles não quebrem a espada de ouro

Os jornaes publicam um grotesco
manifesto do chefe dos fanáticos de Ta-
quariissjí, que se intitula I) Manuel AL

religião da religião da sciencia e das let
iras;, revelando desde mudo cedo um íu.o
o arguto espirito'^ com acentuado pendor
para a diplomacia. Formado nesta espe-
cialidade. pela Academia dos Nobres, de
Roma, foi nomeado secretario da niiucia-
t-ura apostólica 0111 Madrid, a 8 dé Março
de
do-pelo grande luminar __._. .ígreiau o car-
(Uai Ráinp.olla., para seu secretario parti-
cidar, o desenvolvendo profunda saber
neste árduo posto, a 23 etc abril de lOolj
íoi nomeado substituto dd secrctarAO do
Vaticano, sendo essa nomeação uma defe
renci_ á sua po..soa, para quem o logar
foi especialmente creado. A 3o dc rnaio
de 19o5,-foi nomeado consultor do Santo
Oficio e logo depois com a morto do car-
dial Doníenico Svampa., foi nomeado para
sübstitull-o no Arcebi.spado- du Bolonha.
Neste posto veiti Pio X premiar os seus
relevantes serviços à Egreja, fazendo-o
cardial, no ultimo coiiaistorio realizado a
27 de maio deste armo.

Delia Ghiesa 6 dipíomatá liabili.simo,
c representa a traidiçnq viva da poíítíça
luminosa de Leão XIII. um dos maiores
estadistas do ultimo quartel do «secut XIX.
Esteve o novo vigário do Christo nas fi-
leiras dos que faziam oppüsieão à política
de Pio X. e esta circunstancia no presen-
momento em que se debatem as grandes
nações, teria certamente influído oara a
suas elevação à cadeira do São Pedro.

O novo chefe da Egreja Catholha é ad-
versa rio declarado de Mcrry dei Vai,, e is-
po afastará o antigo secretario de Pio X
de quaes qncr importantes funções admi-,'
nistrativas e Pol.çica do Vaticano.

Çürdosinho—Cura em 5 n.ipulos a
mais terrível dor de dentes —pharma-
cia Pasteur. Um vidro ft50Q'

mais 90 dias, sendo augmentada pa-ra '30% a quota das retiradas de depo-
silos em conlas correntes que vencem
juros.

Fortaleza, 14—E' extraordinário
a anima-eão para a grande convenção
política do Partido Republicano Cearen-
se; que reunir-se-à no dia ,°0 do fluente,
no palficefe do Çlub Gu;.rany. Quasi to
dp.s qs municípios já no-m.eíiram aqiui de-
iegados para represental-o-.}.

Fortaleza, iii—Q sr. João Bri-
gido, em uma visita que fez hojo ao sr.
Behjamirr Barroso, aconselhou a esle
que abandonssse o Ceará.

Fortaleza, 15--A. «Solidarlstica» pa- ,
gou até
'-'' a única que merece ilümitada cquli-

Ço.ndres, 14—Continua a grande ba-
talha uo norte ria França, já tondo ex-
erciloaüemão tomado Manberg, fazendo
4Q.0ÍX). prisioneiros entre os quaes 4 ge-
neraes, tomando 400 canhões.

Paris, íí—As forças franeseza oceu-
param as colinas de Àrt.hirch, dom.-
nando Belforí.

Paris, li—Os. russos bateram os aus-!lriacoseos allemães em Lamberg. e
Lubling e marcham sobre Cracovie,
cidade, austriaca naGaliceia.

Paris, 14—Os allemães evacuaram o
norte da Bélgica, fuzliiatído o aviador
Hirih,, do exercito aliemão, como traiu-
dor, po.r ter sid j averiguado qne elle se
correspondia com o aviador francez
Garros.

Washington, Í4---Ò presidente Wil-,
son recebeu um telegramma do Kaiser,
protestando contra factos ciVis dos bel-
gas, que originaram a guerra. Neste
telegranima,o kaiser mostrando pesar De
Ia barbara destruição da cidade de Lou-
Yain, na Bélgica, diz textualmente «Meu
coração sangra deante de semelhante
desgraça».

W-.shing.on, f .---Üm reforço de 600
mil allemàes, divididos em três cdlum-
nas,- maicham para o norte, da França
a engrossar as fileiras do kaiser;

Fortaleza, 14 Hontem,. no Polythea-
ma quando appareceu na tçla\* no film
Pall.é-jrom-li. a imponeiíte & magesíosa
figura do Iiaisef, a platéa rompeu em
prolongada salva de palmas.-

FARTICÜLAFi. -Lucia»--SobraI—
Sigo representando «Proteccionista»,
causando sieccesso —Epi. mi ri ondas.-

PliEBÍSG1T0
Resultado dá apüraçáo de hontem :

França 154 votos
Allemanha 117 >.

Foram depurados 3 votos da Franco e
dois da Àlkmanha.

hoje seiscentos e lanços contos,
e n

anca do publico.

Fortaleza, 15—/\. «F0II14 do Povo
noticiando o anniversario do padre dr.
.Josó Tupynambá da Frota, faz jqstqs
elogios ao virtuoso levita.

ejtegisto Social

Lon ci ros, ¦0 ministro da guerra

3

A cooperi3tivista
E .ta popular sociedade dc pecúlios por

cooperação, com sede em Fortaleza, acaba
de ter um gesto qqe a torna digna da pre-
ferencia do publico. O sr. Befiedipto Pai-
va, activo aj.ente nes|;a cidade ac;d.a de re-
ceber da directoria o seguinte telegrm-?
rna:

organizou um novo exercito de 400 mil
homens afim rie seguirpm para p Oòq-
tinente «Te Times» aflürma que mesmo
spbrevinclo uma grande derrqía aos
alliados, a Inglaterra só abandonará a
lueta depois de anniquillar ppr completo
a Allemanha. Chegam reforços da Prüs-
sia Oriental, onde ps aljemáes oecupam
boas posi.v,Ges.

Berlim, 14— Correm inssislenf.es
boatos, do qqe o exercito aliemão tomou
Vercíum e rcqccupou Antuérpia.

Ber]im,/I4- A Inglaterra Confinua a
;considerar o Kai'r?er como almirante ho-
^norario de sua nvariaha de guerra.

yss 
d"A«sumpção Rocha, ácclatóadbr cous- 

j ünuam dl ar do intol,ior aii]ham. dc in.tituc.ional da monarchia sul brazllolra cripçâb
Dentre muitas hob igcns .-onstantes do

referido manifesto, salienta-se a promessa' 
"" ————

da an)iex'fi'ç!_?'_ Üú -Tri.guay i). nova monar-
/di ia.

Fortaleze, 12—Sociedade rcsoíveu boni- /
ficar estabelecimentos pios rias localidades. Londres, j i—Consta que a Áustria

Ahi será considerada a Santa Casa, Con- r iíuugria pedirá paz.

Bramante de linho
Lello, de Jouqjuim Liberátõ

-na L o ia

Londres-, 14— 0_ nllemaes desistiram
dc oecupar Grund, medeânte idemniza-
ção de cincoenta milhões de francos,
' Lijn proposta foi acceita.

ANNIVERSÁÍ.IOS

Fízeran} annós;
Np dia 6. o advogado Aristides Bar-

reto.
No d;<a 0', mííe'. Sólly piibeiro.
No dia lõ,- mllé: ' 

Iracema Pbmpeu
Silva.-

Fazpfn annos.
No dia 14,—m'c.líe. Cléonice' Qisne;
Np dia 29,--mma; Éuripp£|es Ferrei-

ra Qomes.-

FAÍ,LÈÇi;vÍE.NfOS

S.iccumbiu na visinha cidade de Gran*_
ja, i7o dia 11 do corrènjíe a e'xi_i'a «snra d.
Maria Dáftfàscenp Cavalcante, na avan-
cada idado de _|2 anu'os: Senhora de exee-
lentes virtudes, viuva do finado Major
Joào Dam^ceno Cavalcante, natural desta

: cidade,- originaria da familia Furtado.
Sua morte'foi muito deplorada e o seii

..alimento concorridissimo.
Seutiincntamos á sua digna família.

Em conseqüência do pertinaz mo-
lostia, falleceu no dia 14 deste, nesta ci--
dado o sr. major Miguel Alves, pae do
revd. padre João Alvos, na adeantáda
edade de 74 ?-nnos. O seu enterrdmertto
que efeetuou-se no dia seguinte. esteVó
muito concorrido. Apresentamos nossas
condolências à sua excellentissinia família,-

VIAJANTES

Acompanhado dé sua digna espora
achase nesta cidade o snr. dri-José -Ja?
come clinico em !. Du;t£r_...

.. 1 ;
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Oo Rio rie Janeiro, onde o levem ne-
•rocios ei.mum rci.ies, chegou honleni o
nosso amigo coronel João Gutemborg
;. < mdes.

TRIBUNA PARTICULAR

Im Viçosa e\i iv.e.L-a rh n'"sta oivJàdO
in ne: Siiiua Cárnéu-o c »ua iliba mlle Ma-
íiinliâ Carneiro

—Dti Amazonas, onde ê eommercianlr
e proprietário, acha-se nesta táíJade, o sr
crnuf Cuiz Patriolino de Albuquerque

—Seguiu hontem para o Jpu' onde re
sida*; mme Haymundo Paulo, que aqui so
achava a passeio

—Da cidade da Parnahyba onde ú (!ig-
¦no intendente municipal, acln-se iiflsla
cidade,, o sr coronel C<msta*itmo Correu

A negócios (¦oinmcr-elaes, «-.tiveram
n'est«i*praçü os nossos assigmmles Uerm>-
^enes Moreira de Ipuoiras, Dorn.irig-os Mar (
tins Leitão de Entre-Rios, Fram-.iseo Lesr
sa d.ái Santa Cruz e João «José' de Sà de
fàari.ré

—Regressou de sua excursão à S-rn
<Trmde o sr. Aristides Mil tom Barreto,
•••tivo auxiliar do armazém do sr C»alo-
fredo Rangel

—Do Ipii: C'o'teve eésta oitlade o nosso
distineto amigo José Alcides 0*r'sne

—Seguiu para Fortaleza mme. * Sinhà
Pontes

Club Sportivo
. \lu seséâo da Directoria realizada do-
muiízo passaçío, foram propostos e ac-
i-eitos parti s.)cios ou srs. Ubaldo Ube-
raba Solon e Raymundo Ozorio de Me-
i i.ezes •

—Encontraram-se domingo passado,
no ground, ii praça Menino Deus, os

pnmeiro e segundo teans desta Soei»-*-
dade, os quaes depois de trauzes bem
mociònautes, sahiram 0x0. Nos consta

que os valentes «capitains») Joáo Pi-

gtieire.dp e Joáo Amaral procuram ani-
mar aos seus jogadores para ema gran-
de lucta a travar-se domiego próximo,
entre os teans Sul-Americano e Yankee
FooUbadl C-iiib.

ADEIRA
Linh-is de pau d'arco de 20 a 02 pai-

mos, tem grande deposito em Cariré e
vende a preços vantajosos o sr Tjiifiò
Rodrgues dos Santos.

Casei em Cariré
Vende-so uma casa de taipa coberta de

telha dista um kilometro mais ou menos
deste povoado em crava cia em 240 braças
de terra eom meia légua de mndo demar
cada e dividida judicialmente, tendo mais
direito a um bebedouro. Quem pretender
dirija-se a João de Sá, 3

POX-ITÍG-9.
Também o revd. padre Fortunato Alvo;*

Linhares recebeu umá circulai' do' liréeto
rio do P R Cearense egual à que publi
vamos orn nosso n.unfe,p<r> passado, ree».dji
da pelo sr edroncl Antônio hm.as Mendes

— Const.-) que ao desembargador Dõrniii
gos 0'lyrnp'io de Paiva, foram d legado.*-
poderes p«*i'i--s representar o município de
Sp'b»»àl na gr nd_ Convenção de 2o do cor
rente

A"ui IDE ESTAMOS ?

-1 cooper ativista

Precisam-se de agenciadores idôneos,
garanlimlo-se uma commissão que, após
poucas horas d* trabdho produz um ren-
dimento magnífico. Exige-se porem uma
-Ht-fa d« fiança

A «xeiripíõ da capital íort.alexniense ae-
celta -se o concurso .sympathieo fl >s s-mbo-
ris e senhoritas que 

"se 
dignarem nos dar

tamanha hmra
Mais informações na praça do Mercado

vizinha à loja do sr. Eustachio Cavalcante
0 Agente—BENEDICTO PAIVA

Ante-hontem recebemos üm convilo as
sig'íia'dò pelos srs reverendo padre Fortu
rríftj) ÀTvès Linhares, dv Ribeiro da Frota
(> tíi.ròitel Àlipio Severmo Duarte para as
sistira ihstáíláçãó solemne da sociedade
«*¦ Auxiliadora Mulua Sobralense» A's 17
hoia.s, quando jà s«. ouvia musica e su-
hsam ao ar alguns foguetes là cheg mos na

• eeasiao em qne o >r. presidente declara-
va instáUada a spoiedad-. Ncs^e Ínterim
¦¦nega um soldado íuliihimdo de ordem
di. sf délegáfio di> policia a dissolver *se
-••quella ••euiúáo sob pena de ser ludo var-
rido a bala Com a obediência de um es-
cravo nos tempos do cáptiveiro, retiro use

.;; mil si o a l'ü_liou-sç"u est.-ibclecimcme, fo-
ram-se os convivas e alguns mundos de*
pois numeroso grup<> de. soldados eompe-
temente enriflado mostrando bem nito o
¦regimen da barbaria atravessava as ruas
dc.»assombradamente deixando à sua pas-
sagem o pânico o íitflícção no Ia:- das fa-
uiiiias í, V-cificar a ge,nt.e que isto se pas
sa aqui numa nesga da decantada terra da
luz ! ! !

Contra-proleslo
Lendo em o «Nortista» de 9 de

Agosto passado, um protesto do
Snr. Manoel'Joaquim' da Fonseca,
sobre uma :consc.enciosa medição
que fizemos amigável e muito de
commum accorcio, cm nossas, terras
A.!to Alegre, data dos Picos, entre
eu, o referido Snr. Manoel Joaquim
da Fonseca, Mm jor Miguel Nogueira
e o Snr. Francisco Alves de Mo-a.s,
só me quer parecer, que existe da
parce do Snr. Fonseca um sophism*.
inacceitavel ou uma ingenuidade
inoppurtuna, razão porque venho
contra protestar cs dizeres de seu
protesto daquella dacta, dando-me
por satisfeito sobre o que. disseram
pela Imprensa a este respeito os
meus condomínios Snrs. Major Mi-
guel Nogueira e Francisco Alves de
Moraes», visto alli se conter todo eu-
nho de verdade.

Sobral, 10 de Setembro de 1914
Francisco Juvencio de Andrade

TELEGRAMMA
0 Pharmaceutico Horacio Nunes aca-

ba de receber o seguinte telegramma
d a I le manha :

Horacio Nune.s—Ceará aSobral- '«Por
oceasião minhas tropas em operação
centra Bélgica, eahiu grande chuva fi-
céíido maior parte soldados e officiaes
acommetlidos tosse, rouquidãoo, bron-
chite, e outras moléstias do aparelho
respiratório. Re-mefta urgente 1.000
vidros do maravilhoso «Xarope Pas-
teur», para combater essas moléstias.
—Saudações—General Kaiser.

Este medicamento vende-se na -.Phar-
macia Pasteur-*.___-.Um vidro 2$500.

INFERNO 8r—Horacio Nunes.—TER-
RA—Chegaram aqui duas almas de dois
tubeaculosos que atacadas do mal f não
quizaram tomar o Xarope Pasteur.

Lucifer

Alfaiataria

—DE—

Raymundo Nonato Dias
Gomes

Praça do Mercado pegada a
Pharmacia dos Pobres

Preparo-se com teda perfeição e
presteza qualquer obra de brim ou ca-
simira, a preços verdadeiramente modi-
cos.

2&m _5L_'SJ<-__:vX,_íí__.

Indiai-ulo os centros adeantaclps e para
satisfazer a curiosidade pi. blica sobre o
que vae pela Europa, orn virtude do nos-
so collega «Nortista**» teracabado coma
>:ia Agencia de Informações, resolve nos
fornecei1 di.miami-mle, mèdeantn a?sirialu-
ra dè *2$ por serie de 3o,, boletins leio-*
g-raplticos sobre a guerra e psra o qual |
aceeitámós pedidos de assignaturas aêom-l
punhado da re_pecMva importância Im-|
¦pl-.iraino*-* aos as.-nnant-^s do BOLETIM;
jiara o bom êxito da empresa, o obséquio 1
de náo cmprestal-o aos visinhós

Pedro Liberato de Carvalho
avisa ao publico em geral e à
seus bons freguezes, que mu-
dou-se com seu ramo de nego-
cio, da Praça Matriz para á
Praça 914; Avarzêa Oriente
nesta cidade.

Sobral; 9-9-9 í4

CASA PETROPOLIS
—Dl.—

Aderson M. Cavalcante
VIÇOSA—CEARA'

Importanlante estabelecimento, de,
mercearia. Agencia de varias compa-
nhia de Seguros e da empresa typogra-
phica d'A Lucta»

End. teleg.—ADERSON

**»* 1
J li

Gratifica-se generosamente a quem
trouxer ou dar noticias certas ao sr.
Antônio Nabuco, de duas jumentas _u-~
ntdas com a marca e carimbo acima.

llipütl!
ZE DE LIMA

Paulistana Sobral
Não se enconmode com a guerra e

nem suba os preços das fazendas. Deso-
cüpe as prateleiras para collocar novos
sortimentos adquirido quasi de graça
aqui na Europa devido á guerra-

Por este motivo a Paulistana está ia-
zendo completa liquid-ação no seu sorU-
mento quo é completo desde o brim útil
e barato até os finos artigos de moda.

Praça do Mercado—Bandeira Azul.

Musica—Oprotessor Raymuddo Do
nizetti Gondlm, afina leciona piano, vio-
lino, bandolim. Pode se*- procurado em
sua residensia, á rua Menino Deus, par»
esta cidade e para os pontos sorvidos o*
a estrada de íerro.

Externato Gondim
Neste estabelecimento de ensmo â

rua Menino Deus, acceita-se alumnos
dos cursos primário e secundário a

preços reduzidos. A tratar com o direc-
tor Antônio Gondim Lins.

I&W\ea $, l-OYwetvço
>i<

O Proprietário d'estes acreditado estabelecimento previne ao respeitável p
biico e sua nomerosa treguisia que mantém sempre um grande deposito

de seus acreditados cigarros como sejam :

Fabricados com fumo de X' qualidade

Vapores cm Camocim

«a;

nauhV'' — hsn-r
Tu»',v;is:--ii >»—E-m
satíirá a 18 p-ii

Parnahylia1)—-K'
•cgue para Bolem

ado do su! de
erado do
•a o Sul

provável

a líl
Maranhão a

ente s-1 a :;o
1

Quem desejar comprar* uma casa de
tijolo coberta rie telhas, nesta cidade si-
Imnla á rim du Saude contíguo a casa
da Viuva do Snr. Francisco Rodrigues
de Santana, dirija-se a Salviailo Cavai-?
cante, que venderá por preço modveo-. \

Sobiaí, 16 dé Setembro de 1.914.

MIMOSOS
NOTA
NDIOS
SUCCULÈNTOS

-—Avisa a sua numerosa freguezia que previnam-se com **
muitas imitações que tem apparecido dos afamados Mimosa

Nova e reputada marca, posta agora em circnlaça, mani-

pulados comq fumo escolhido de especial qualidade.

Os afamados e deliciosos cigarrei? aroa-
relios.

&/£¦ üãnws
\SOBRAL-CEARA'-RuaiCel. Joaquim Ribeira

> Y
' ' 

¦
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IS, 'PEGOLIOS BOTAIS E SEGUROS BE VIM POR MUTUALIDADE
' gênero ifò ê2upÍ<® d^ MraxiiSOCIEDADE DE FEHSOI

am firlm&ira imsiim&çma m©
13nica desde o flio de Janeiro ao \n\zonas mie lem no Tliesouro Federal o deposito de garantia integral de

JÓO CONTOS ,

( )qne é a vitalícia
A .«Yitrdicia Pernambucana- é uma

'n-ditim-ào essencialmente humanitária
« benoflVente, que opera em seguros so-

[we a vifl.i por mutualinade, com planos
ml,itos diftere.ntos dos .n'.«V-ffin;ros que
òm apparecido para o seg iro espero-
iativo—mercantil. '•:.-.".v- -¦'

Os seus planos
A «Vitalícia» tem duas Séries distai-

o.fas de seguros da vida:

A Serie A, que se encerra corn 3:000
mutualistas, paia um seguro integral
ile v nté contos de reis, seja qual tor o
numero de apólices em.tidas e a

Serie primor, que se completa com,
1.900 sócios para um seguro integral de
«¦locoenta contos de re s apenas estejam
i'u\ vigor 1« 01. apólices.

Na serie primor, ba duas formas
«ie seguros

U seguro distineto, ,sto é o seguro so-
tire á vida ti nica do segurado e o segu-
jo recifiroco conjugai, isto é, o seguro
sobre n vida do mando e esposa em uma

só apolic*"*. f (ihrn um unico pe.mlio ao
cônjuge sobrevivente.

Alem do-*, pecúlios garantidos aos ms-

tttuidos ou bfjneticiaiios dos sogurailos
serão distribuídos entre o."? prop.* o.s se-

gorados, em vida os seguintes

Prêmios em dinheiro:
Na seria A ,se farão sorteios -trimes-

raes e simestraes"de .
VINTE CONTOS DE REIS |

era cada anno, togo .qu- a serie estiver
cempleta.

Na serie primor,porem, os sorteios
tri mestraes serã»**- iniciados desde 500
apólices em vigor, distribuindo-se pre-
m o no valor de

TR NTA CONTOS

por anno e logo que esteja completa a
serie, alem dos sorteios tnmestraes,

DEZ CONTOS DE REIS

por sorteios semestraes
Os sorteios serão realizados em ses-

sOes publicas, -om a presença da dire-
elória, auetoridades e pessoas gradas,
por meio dos apparelhos mais apertei-

coados eguaas aos de que se serve a
Companhia Nacional de Loterias da Ca-
pitai Federal.

Ainda constitue uma solida garantia
o modo pelo qual é permetta a

Instituição dos pecúlios
Evitando tanto quanto lhe seja possi-

vel o disvirtu imento dos benetficios
garantidos pelas suas apólices e bem as
áim, as especulações menos dignas ago-
.a tào generalizadas, a directoria da
o Vitalícia» como medida repressiva re-
solveu nao acceitar propostas de seguros
em benelicio de extranhos á familia dos
segurados; assim, na.

Serie A, o pecúlio deverá ser institu-
ido aos herdeiros leguimos ou parentes
consanguineos mais próximos, sendo

permelído também aos solteiros á ius
ütuição em benelicio de filhos, a filha
do, noivo ou noiva, e mutuamente, en-
tre todos os sócios de uma mesma firma
commereial.

Na Serie PRIMOR, á instituição no
caso de ser o seguro «distineto-» isto é,
sobre o risco exclusivo da vida do pro-
pio segurado, poderá ser feita do mes-
mo modo que na Serie A e no caso de

ser o seguro "conjugai", o pecúlio sego-
rado caberá ao conjugue sobrevivente.

CONTRIBUIÇÕES ÚNICAS

Além das jóias das It.scrip^j.õés relati-
vãmente insignificantes conforme se v»"*
das tabellas annexas os mutualistas da
-"Vitalícia'-', só estarão obrigadas as se-
guintes.

Quotas por fatlecimenlos
Na S3rie Â, 10$000 por óbito que oc-

correr na serie Primor, 50g000 seja o
seguro distineto ou conjugai.

UM NOVO PLANO

A directoria da Victalicia observando
a franca acceitação que tem tido os pia-
nos de sorteio em vida dos respectivos
assajciadcs vem de indicar a seria VlTa-
L1CIA que se comporá de 5.000 sócios
e, encerrando os aperfeiçoamentos mais
exeqüíveis compromette-se a distribuir
mensalmente por sorteios pelos 4 finaes
dos 4 primeiros prêmios da Loteria Fe-
deral, tres pecúlios integraes de 5:0d0$
cada um, mediante a jota de'iõ$0ü0 e
a contribuição mensal de 5$000.

v ¦• 
:t

'¦ ¦ '':'¦ 

.* f a •

maáa\m mamam

^LaaallKJ^J ]P:jR,CP*7\«A_.3 I=>aJRiO"V^.XD.j^S
Demonstrativo doB pecúlios pagos na serie .A.

CftVE RIBLU; COM BKCEBEU if]

tvíanoel X ivier ie B rios . orando—-Parahyba
José rio'irig'ues da U<«stav—Maranguapo--Cra.rà
Kavmun.iu Moura -Timbaúba—Pernambuco
Iir* João oliveira Vaiei-K?'» .Junior—guipapà—Pernambuco
Augusto B ilo Lyra'— -.. arando—Paivdiyba
|.i.'Maria ('u--MJ.es de Brito Lyra -0. Grande—Parahyba-
1-Vbi'içiu Albúquerípié Cardoso—• Cirnam—Pernambuco
Àlitoiiió Francisco dos Sanlos — Fortaleza— Ceará
.losó Baptista Ménduir»ja:—S, Antônio do Pinhal—Amazonas
ijulavio Valéiic-H—Pt-.stiueira—Pernmíbuco \
Manoel Domingues Oliveira Machado—Bcrreiros-P.-rnamb
Valentim Fii-uio Lopes—F. do.Seridó—RioG. do Norte
Manool OJivoira Cavalcanti—Tiinbaub i—Pernambuco
Bípirtio -Vlinoula Maciel— Pesqueira -Poiuimbuco

148$000
29ô$0ü0
l-iS$Ü0*.)

-296.00»)
296 000

29o. 00)
298 000
148.000
298 00' 4
592 00)
-444 000

í 48.ooo
592 ooo
592.000

uco

2.550$0(t0
20.00Ò$000
20 000$u00
20.000.003
2O.00J.O00
20.UOO.000
20.000.000
20 000 000
2) 00).000
20.000 000
20.000 900
2o.ooo.ooo
2o.ooo.ooo
2o.ooo.ooo Ji

íi

Dr. Manoel Ootaviano G. Nogueira—Barreiros—Pernambuci
Joào Antônio Freitas—Canhotinho—Pernambuco
Froncisco Pereira Negro Monte—Timbaúb-»—Pernambuco
Antônio Pionisio Barros Cavalcante—Victoria—Pernambuco
Krancisco Honorato de Queiroz—Quixadà—Ceará
D. Fráticiseâ Assis Ferreira—Gravata—Pernambuco
Olindino Moraes de Vasconcellos— Tiuibaiiba—Pernambuco
Joào Alves de Sonzd.—Barbalha—Ceara
D. Adelablc T. de C. Cavalcanti—Pesqueira—Pernambuco
Ant. mio Ferreira dc Mattos—São Lniz—Maranhão
José Paes Lsadim— Barbalha—Ceará
Antônio Smtos Nogueira—A. Grande—Parahyba
D. Margarida Novaes—Floresta—Pernambuco
Antônio Gusmão Uehoa—Recife—Pernambuco
D. Àccaeio Umbclino P. P. da Silva—Maceió—Alagoas
Joapuim José Rabello—Parahyba—Parahyba

7oo.ooo
444,000
525.ooo
808000
525.000
l48.ooo
592.coo
,35o.000
7oo.ooo
ú44ooo
592 000
592.000
592.ooo
592 000
148.000
808.000

2o 000 000
2o 000.000
2o.000.000
2o.000.000
2o.ooo. ooo
2o. 000.000

2o. 000.000
2o.000,000
2o.000 000
2o.000.000
2o.000.000
2o. 000.00o
2o.000.000
2o.000.000
2o 000.000
2o.-ooo. 000

Agente e banqueiro nesta lona-Victor de Paula Pessoa
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(Remodio das Moças)

Preparado do pharmaceutico HOFãClO JVnrnes,
Faz amacear a pelle e desaparecer as espinhas, pannos
sarclas e todas as imperfeições do rosto. Preço um
boiao 2$000. PHARMACIA PASTEUR

g» ^^

A MERCEARIA ANDRADE recebeu ultima-
mente os seguintes artigos de sua especialidade

1.03 k GkTO PBETO

Pêra americana, Tamara em lata,
Figo, Doce abacaxi de kilo e Ai, Mar-
melada branca de kilo, Goiaba em calda
Pesqueira, Geieia de goiaba Pesqueira,
Ameixa de kilo, í\2 e 

'l[4 
Doce goiaba-

da de kilo, 1*2 e 1 [4, Chocolate Minei-
ro e nacional,' Passas Surcoux, Phos-
phatina Faiíòrós, Farinha Latea, Leite
condensado Nestle, Chá Lipoton l[?k.
e lj4 Morladella, Salmon, Feixe portu-
gnez, Sardinha 1*4 1[8, Fcijáo yerde
em lata, Ervilha nos. 2 e 3 Azeitona,
Pickles, Massa de tomate, nacional e ex-
trahgeira, Macarrão estrellinha, Argo-
linha. Aletria, Cevada, Batata ingleza,
Azeite, doce, puro em garrafa, Idem em
jata de litro Tijolos para talheres Biscoi-
tos, Champagne Chandon, Whisky Cra-

bbie, Piopermint, Vmho verde "Lagos-
ta» de litro e ljg, Icjem F. Q\, P. R. li.,
Navarro, Idem graves Sppratley branco,
Idem virgem Alcobaça, Cognac L Prouc
e Macieria, Vgrrpouth Ciiuano e Fran-

cez. Genebra Fockink verd. Idem mar
ca Chave e Gato, Kola champagne
nacional, Cerveja Boc-Ale em garrata e
1*2, Idem Pernambucana, Cidra ingleza
nacional, Água Apoiinares e Ouro-fipo,
Cerveja Gu.nsse e Paraense, Vinho do
Porto marca: Franco Rabello, Lagrima
do Douro, Lacrlma Chrjsti, Carnaval,
Rocha Leão, Moscalel e Sueco cie Uva,
Vinagre Port. branco e tinto. etc.

Pe preferencia'procurae a ''Mercearia
Andrade'" o mais bem montado "Bazar"
de comestíveis desta circumvisinhançana

Pra^a do Mercado, pertencente á JOSÉ FREDERICO
R. DE ANDRADE

Injeção Brazileira, Preparado do
pharmoceitico Horacio Nunes.—E' um
i-emedio eficaz, nas purgações recente?
ou antigas, acção rápida, efeito seguro
e cura garantida* flestitue-se ao compra-
dora importância gasta sê o . paciente
nao obilver maravilhoso resultado se-
guindo as devidas instrucyões.

Üm só vidro que custa apenas 2$C00
é suffíciente para cura.

Pharmacia Pasteur—Sobral. -:

YPiRMJ
$m sua residência á rua Menino Deus

nesta cidade, acceita qualquer serviço
de photographia e pintura. Especialista
em "retratos & crayon, a preços ba^atis--
simos* Na oceasião de justar o se^vi-
ço,' recebe metade da importância dü
contracto.

Importnte estabe-
'ecimento de fazen
das, miudezas, lou-
ça ferragens, etc.
Grande deposito de
artigos de moda,
para homens, se-
nhoras e creanças.
Chapéus de palha
e de mas^a para
homens e meninos

Calçados naciopaes
e extrangqjros.
Registos do Sagra-
do Coração do Jèfps
(grande sortimento]
o todos 05: artigos
de uso domésticos,
por preço que nüo
admittem competen-
cia. Visitem a' Loja
Gato Preto de

Hua Penino Deus trav. do ftleantara
"A EORTS AMERICANA TP

SOCIEDADE MUTUA DE PECÚLIOS
DOTES POR NASCIMENTOS e CASAMENTO*

EDE Praçado Ferreira, 33 e5§ (sobrado)

ÍTUARIO 50CAPITAL IU
A mais importante sociedade no gênero no norte do Brazil. Paga aos seus so

cios G mezes após o nascimento e 6 rnezps após a inscripção ua serie
de casamento.

Increvei-vos nella em quanto antes, pedindo prospectos e informações ao ag&n-
te e banqueiro nesta cidado

JULIO X DE ARAGÃO
Pi 1 i liZ3-EZAZfff==:^="-=== " 
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Sede Soe\&\
SOCIEDADE DE AUXÍLIOS MÚTUOS POR CASAMENTOS, NASCIMENTOS E FALECIMENTOS

1 oiP\ift\éxar' Ceará.
Fundada em 31 de Dezembro de IÇ13, seus estatutos publicados no jornal official de 17 de Janeiro de

IÇ14 e registrda na Junta Commercial sob num 58o
¦SECÇÃO DE CAZA MENTOS SECÇÃO DE Nyi SCI MENTOS

PECÚLIO DE 5 CONTOS PECÚLIO DE 10 5 E 3G0NTO$
^5 ESPIES» 1..Z200 spcios lll SERIE IDE,

Pecúlios por fallecimento do sócio pu a adherentc Série 1,500 sócios

Pecam prospectos e mais informações ao seu Agente e Inspector rjeral no norte do Estado

Om. í* oeih t&á*

i
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COM ^_«_c> vas si p>o\a,c> com jé^é-é^^
Tossa maior benemereneia é legar ao* vossos herdeiros um pecúlio no THESOURO D \ FAMÍLIA,. A importância dos pecúlios pagos até 30- de Agosto'dé 1914-, elevou-se a C»-_-SS:_=&__""""*

SX>OGI32V^iai^irX,C>"íS QUK .SES 
'S___BCaXJHa_ÍMj.

Jjeiaihè admirem que o Thesouro
da Familía acaba de pagar mais um

pecúlio
Recebi dosr. coronel Silvlno Pinto,

diroctor- thesoureiro da sociedade mutua
«Thezouro da família»', com sede DiQ-
Recife, a importância d*.' rs-. 20,000$000
correspondente ao meu pecúlio que foi
instituído em beneficio pelo sócio. José
Francisco do' Carmo, inscripção n. 200,
da série Prefirida, e ultimamente fòlici-
do,, e deste dou quitação a mesma Soei-
edade ficando a referida apólice saldada
e liquidada, para iodos os e.feitos.—
Recite 1 de Maio de 19_"4.—-JoãoFran-
cisco do Carmo.—Testemunhas:-: Phiío-
met.o de Albuquerque («-Jornal cio Reci
fe»), Aotonio Gonç-alves da Cunha Rego,
Juviniano da Costa Prazim. Manoel Go-
mes da Silva,—(Firmas reconhecidas
pelo tabelião publico in.irjno, Edmundo
de Assis Rocha.]

Illmos. srs. directores da sociedade
mutua «-Thesouro da Familia»=_Sauda-
Coes.—-Sâo abnegados os vosses actos
de puro mutualismo. A presteza com
que procedeis em saldar os vossos pe-
culios mais acentuam es.ta abnegação.
Acabando de receber o pecúlio de rs.
20:000$000, im porlanc: a qu-.actual men-
te pagae. na série Perierjcla e que me
foi "instituído- 

por meu falecido irmão
»r. Jose1 Francisco do Carmo, attesto '
este vosso acto e o recommendo ao pu-
blico, Podeis fazer desta o uso que vos
convier.—Recife, 1 de Maio de 1914.—
João Francisco do Carmo.—[Fi*nma re-
conhecida pelo tabelião Edmundo de
Assis Rocha.)

direclor-thezoureirq da sociedade mutua
«Thezouro da Família» .om sede noile-
cife, a importância de 20.000-gOOO, cor-
respondeu.e ao.pecúlio, que foi instituído
em meu beneficio pelo sócio Maneei Jo.
sé dos Santos, inscripção n. 16.4 d.a se-
rie Preferida, e ultimamente falecido
e deste dou quitação á mesma sociedade
freando a referida apolce saldada e liqui-
dada para todos os effeitos.—Recife, 8
de Maio de 1914.—P. P. dr. Odilon Me.
roja.—Jesé Ferreira dos Santos—Tes-
temui.has:—Adol.pho Pessoa, Pedro Vil-
ia Nova e Minervirw. Fernandes Costa.,

, [Firmas reconhecidas]

Ulmo. srs. directores do «Thesouro
&«&.,, de Família»—Saudae.es—0 que vindes

do praticar, saldando o pecúlio deixado
em meu beneficio pelo meu bom amigo
dr. Accacio Umbelino Pereirra Pinto da
Silva, cuja importância de rs. 20:00Üg000
acabo de recner, é mais um apeentü-
ado passo du mutualismo. A pres-teza deste pagamento, o interesse lo-
macio em meu beneficio, a lisura em-
fim do vosso proceder recomendam-
vos, e felizes os que se seguram no
«Thezouro da Família» que distribue o
bem a mão cheia e pratica o bem com
desinteresse.—Podeis fazer desta o uso
que entederdes.—Recife 30 be Abril
de-1914.-- Carolina da Silva Andrade.

Recebi do sr. ooronel Silvino Pinto,

Recebi do sr. co-rone! Silvino Pinto,
director-thesoureiro da sociedade mutua
«Thesouro da Família» cora sede no Re-
cite, a quantia de vinte ; contos- de reis
[•SO.OOOgOGÓ]. pecuho a que tenho d rei-
to como beneficiário de minha irmã. d
Beliaia Francisca cia Conceição-,, como.
sócia que era da Serie Preferiria, sob ri.
377 de inscripção- e ullimanente faleci-
da no município de Victorià, pelo quedou á mesma sociedade plena e geral
quitação, ficando o dito seguro saldado- ecancellado para todos os e0\tpd~~-.Reçi-
íe, 25de Julho de •191*i.=r\nlonio Go-ííies de Farias.-«Como. testemunhas:
AJtredo Gomes do Rego, Victoriano
Ebla, Francisco dos Santos Moreira, eJoaquim Antônio Pinto da Silva.—-[To-
das as firmas estão reconhecidas pelotabelião Edmundo do Assis Rocha].

Illms. srs. directores do «Thesouro daFamília.- Nesta.—Confirmando o re-
cibo de 20:0003000, que me foi insti-lindo por fallecimento de minlia saudosa
irmã, Behzia Francisca da Conceiçãosoma na Serie Preferida, venho agra-decer-vos o prompto pagamento do mes-mo atteslaüdo, -por conseguinte o altocritério dessa du.c.oria, no desempe-
nho de sua espinhosa missão.—Reitei-
rando, portanto, Os meus agradecimen-
tos extensivos a todos os mutuários, su-bscrevo-me com elevada estima de vv.ss.—Amigo attencloso obrigado,—An
tonio Games de Farias.- 25---6—92-í—
[Firmas reconhecidas pelo tabellião in-termo, Edmundo de Assis Rocha]

-_*w,

Recebemos do sr. coronel Süvino
Pinto diector-theaoureiro da sociedade

mutua «Thezouro da Família» com sede
no Recife, e na qualidade de procura-dores dos srs. Henrique Fernandes Lo-
pes Sobrinho e Francjsco Texeira de
Alcântara, beneficiários dc pecúlio dei-
xa-clo pelo fallecimento do dona
Francisca Amélia Coimbra do.s Santos.,
sócia que era na Série Inicial, desta so-
ciedade, scbriscripçáo n. 836, a impor-
tanciade vinte contos de rs. 20:000$000
valor do pecúlio intregal que a mesma
mutualidade paga naquella série e disto
damos plena e geral quitação ficando,
nesla data a apolce respectiva saldada
e liquidada para todos oselíeitos; e. neste
mesmo documento asseguramos o gran-de iníieresse que a directoria do «-The-
souro da Família» liga aos negócios dos
seus mutuários,, tendo sido requerido o
presente pecúlio em 90 de-maio-cíe cor-
rente e hojo saldado; outrosim recom-
mendamo.. ao, publico os resultados van-
tojosi-simos que advem de seus planos a
justificarem, o conceito que o «Thcsou-
ro-» gosa do uma mutna modelo, do queé melhor exemplo o presente—-Recite,
27 de junho de 1914 —P. p. Dalvino
Sobral & C.—Testemunhas—José Car-
neiro de Sou/a, Manoel Gomes da Sil-
vae Cícero D. D niz.---Firmas reconhe-
cidas pelo tabellião interino Edmundo de
Assis PvOcha),.

_jt_y
QUE ATT1NGIRAM A

645:91 Q$

Importância qne até esta data pagou o

THES0ORO DA FÂ_#!UA
Recebi do sr. coronel Silvino. Pinto,

director-thesoureiro cia sociedade mutua
«Thesouro da Família» com sede no Re-
cife, a importância de rs. 20:0O0$000,
valor do pe-mlio deixado pelo sócio co-
ronel Affonso Luco de Albuquerque
Mollo, possuidor dá apólice u. 140, da
Serie preferida desta sociedade, e ms-
eripto na mesma a Ode Maio de 1913,
sendo delle beneficiado, os meus cons-
liíuiiites: coronel Pedro Villa-Nova e d.
Lydia Lins de Albuquerque Mello, d.
Maria dos Anjos Mello Dutra, seus filhos
e cL A nlo nia do Albuquerque Aguiar,

esposa, filha, netos e irmã do fallecido,
do qual dou plena e geral quitação &.
mesma sociedade, ficando a apolico _al-
dada e liquidada para todos os, effeitos,
sendo, louvável e digno., o, zelo sempre
manifestado pela incansável1 directoria
do TRÊS00RO-, que com a pontualidade
m.axima cumpre os seus estatutos arapa-
rando a «família» dos seus associados,
praticando assim, o mutualismo-em, seu.
maior ideal.' Recomendo ao publico-a organização
cl©-. Thezouro da FamiliR.como __. mode
cie em mutualidade.—Recife 1 de Julho
de 1914..--P. P. Pr_ Affonso Neves Ba*.
püsta.

CHEGAR ATÉ NOS
MAIS 20 CONTOS

PAGOS EM SOBRAL,

Recebemos do sr. coronel Silvino
Pinto, director-thesoureiro da sociedade
mutua THESOURO DA FAMÍLIA, com
sede na cidade do I^ecife, a Importan-
cia.de vinte contos de réis [20:Ü00$000]
valor do pecúlio deixado por morte da.
sócia d. Francisca Quii.ria de Jesus,,
possuidora da apólice n. 203 da Série
Preferida, sendo beneficiados os srs.
Antônio Thaumaturgo Coelho, Miguel
Genuense da Frota e Arugão Coelho
-. C. de Sobral, do.-, quaes somos legi-
timos e bastantes procuradores por ou-
thorga especial, ficando nesta data a,
referida apoüce saldada e liquidada pa-
ra todos os effeitos do que damos plena,
e' gerai quitação. Temos o prazer de
aproveitar a opportunidade e salientar
os benefícios do THESOURO DA FA-
MILIA na escala do bem, graças ás
vantagens de planos honestos, á compe-
tencia dos seus directores e jjao respeito,
aos seus estatutos.—.Recife, 17 de agos-
to de 1914.—London Brasilian Banlc
Limited. W. Young Int.—Testemu-
nhas:—Guilherme Dantas Bastos. Del-
fino da Silva Tigre.—[Firmas reconhe-
cidas pelo tabellião Edmundo de Assis.
Rocha.]

ÍMÍTAE AOS Oüt SÃO PREVIDENTES
¦r

Inscrevei-vos no THESOURO DA FAMÍLIA sociedade approvada pelo Governa Federal e fiscali-zada pela Inspectoria de Seguros
Caixa Postal 225-Telep. 992-Tcleg.-TílEZPURO-God.-IlIBEIRO-Séde Social-RUA BARÃO-DA VICTORIÀ N. 23, Io andàr-REGIFE-PERNAMBUCO

NAO VOS DEMOREIS QUE AMANHA PODERA' SER TARDE!,'!

Procurar o s crente sib vUSiíAiá mníonio de Jlauiâr
•-M..
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